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Resumo

   
Atualmente diversas empresas de TI (Tecnologia da Informação) e os próprios consultores de implantação de sistemas ERP, estão buscando técnicas mais eficientes para implantação de seus sistemas, pois uma grande parte dos projetos sofre atrasos e custos além dos estimados, isto se deve aos inúmeros problemas encontrados durante a implantação, que poderiam ser evitados se houvesse um melhor planejamento. Atrasos e conseqüentemente o não atendimento às necessidades dos clientes comprometem a qualidade dos serviços prestados. 

As empresas que optam por utilizar um sistema ERP precisam passar por uma série de etapas, desde a escolha do pacote que será implementado até a implantação em si. É fato que a maioria das implantações ultrapassa os prazos e os custos inicialmente estipulados e em alguns casos podem provocar até mesmo o insucesso do projeto. Os maiores problemas encontrados pelos gerentes são: o tamanho do projeto, a equipe, riscos de implantação, prazos não razoáveis, capital investido, políticas da empresa e resistência a mudanças.

Desta forma, e diante das dificuldades citadas, este trabalho será focado em desenvolver um Plano de gerenciamento de riscos na implementação de sistemas ERP, visando atingir o sucesso do projeto em Pequenas e Médias empresas. Portanto terá como objetivo abordar uma área específica da Implantação de Sistemas ERP que é o Gerenciamento de Riscos, utilizando como base os processos de Gestão de Risco do PMBOK 2004, Fatores Críticos de Sucesso e da metodologia ASAP Focus 2006, buscando também, conceitos, técnicas, ferramentas e metodologias de diversos autores.

Palavras-Chaves: Enterprise Resource Planning; Implantação de Sistemas; Gerenciamento de Riscos.

Motivação

Com o avanço da Tecnologia da Informação as empresas passaram a utilizar sistemas computacionais para suportar suas atividades. Geralmente, em cada empresa, vários sistemas foram desenvolvidos para atender aos requisitos específicos das diversas unidades de negócio, plantas, departamentos e escritórios. Por este motivo as empresas estão cada vez mais buscando soluções como os Sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), cujas características permitem integrar os setores e áreas da empresa, todas compartilhando uma base de dados única e não redundante.


A utilização de sistemas ERP otimiza o fluxo de informações e facilita o acesso aos dados operacionais, favorecendo a adoção de estruturas organizacionais mais achatadas e flexíveis. Além disso, as informações tornam-se mais consistentes, possibilitando a tomada de decisão com base em dados que refletem a realidade da empresa (GIANESI). Um outro benefício da implantação é a adoção de melhores práticas de negócio, suportadas pelas funcionalidades dos sistemas, que resultam em ganhos de produtividade e em maior velocidade de resposta da organização.


Diante desta nova realidade, surgiram diversas empresas de sistemas de informações como SAP/R-3, BAAN4, Oracle Applications, BPCS, Peoplesoft, JDEdwards, MFG/Pro, Cigam, Debcred, entre muitas outras. Hoje, um grande número de empresas de médio à grande porte, no Brasil e no exterior, ou já são usuárias, ou estão em processo de implantação, ou ainda, planejam começar em breve (CORRÊA, 1998).

Segundo Souza e Zwicker (2000), a implementação é a segunda etapa do ciclo de vida dos sistemas ERP, composto por decisão e seleção, implementação e utilização. Para os autores, esta é uma das etapas mais críticas, pelo fato dela envolver mudanças organizacionais e alterações nas relações entre os indivíduos e departamentos das organizações, sendo este pensamento também compartilhado por WOOD e CALDAS (1999) e NORRIS et al. (2001).

É na etapa de implementação que o sistema ERP é moldado para atender as necessidades da empresa. Algumas técnicas são fundamentais, sendo uma delas o gerenciamento de riscos.

Os riscos se manifestam por vários motivos. Alguns são internos e outros externos. O ambiente do projeto, o planejamento, o processo de gerenciamento, recursos inadequados, entre outros, podem contribuir nesse sentido (Kim Heldman, 2005). Alguns riscos podem ser identificados de antemão, sendo previsto durante o projeto, outros ocorrerão de forma inesperada no decorrer do mesmo. O processo de Planejamento do Gerenciamento de Riscos especifica como se preparar para os riscos do projeto.

O Guide to the PMBOK afirma que o Planejamento do Gerenciamento de Riscos é um fundamento crucial de todos os processos que se seguem, no sentido de “(...) assegurar que o nível, tipo e visibilidade de gerenciamento de riscos estejam de acordo com o risco e a importância do projeto em relação à organização, para fornecer tempo e recursos suficientes para as atividades de gerenciamento de riscos e para estabelecer uma base acordada de avaliação de riscos”.

Segundo o Guide to the PMBOK, o plano de gerenciamento de riscos deve incluir os seguintes elementos:

1 – Metodologia: Procedimentos de execução do gerenciamento de riscos, incluindo métodos, ferramentas e a localização dos dados sobre os riscos a serem utilizados em futuros processos.

2 – Funções e Responsabilidades: Descrevem a equipe responsável pela administração de riscos identificados e respectivas respostas.

3 – Elaboração do Orçamento: Deve registrar a alocação de recursos e as estimativas de custos, bem como seus métodos.

4 – Cronologia: A cronologia dos processos de gerenciamento de riscos (inclusive quando e com que freqüência serão executados), inclui as atividades a eles associadas no cronograma do projeto.

5 – Definição de Probabilidade e impacto dos riscos: Deve-se descrever a possibilidade de ocorrência de um evento de risco e seu impacto ou conseqüências. Também sendo necessário definir valores para classificar os riscos como alto, médio ou baixo. 

6 – Matriz de Probabilidade: Define a combinação de probabilidade e impacto dos riscos, bem como quais precisam de planos de resposta mais detalhados.

7 – Tolerância do Stakeholders (patrocinador do projeto) revisadas: Avaliar os nível de tolerância a riscos do Stakeholder, pois estes podem mudar durante o projeto.

8 – Relatório de Formatos: Explicita o conteúdo do registro de riscos e a forma desse documento, além de explicar como as informações sobre o gerenciamento de riscos serão mantidas, atualizadas, analisadas e transmitidas para os participantes do projeto.

9 – Monitoramento: Inclui uma descrição de como a história das atividades de risco no presente projeto deve ser documentada e como se dará a auditoria dos processos de risco.

Portanto, este trabalho visa desenvolver um Plano de gerenciamento de riscos na implantação de sistemas ERP, para ser utilizado durante a faze de implementação (realização do projeto) em pequenas e médias empresas, utilizando como base os processos de Gestão de Risco do PMBOK 2004, Fatores Críticos de Sucesso e da metodologia ASAP Focus 2006, buscando também, conceitos, técnicas, ferramentas e metodologias de diversos autores.

A principal justificativa para realização deste trabalho é a importância que os sistemas ERP têm, tanto no âmbito acadêmico como no profissional. Considerando a parte Acadêmica, existem diversos trabalhos sobre Gestão de Riscos, mas poucos trabalhos com foco no Gerenciamento de Riscos nas Implementações de sistemas, ainda mais considerando os sistemas ERP. Por isto, esse trabalho pode ser muito útil para estimular mais discussões e trabalhos sobre o tema.

Considerando o âmbito profissional, esse trabalho tem grande importância devido ao enorme numero de empresas que vem implementando sistemas ERP, principalmente as Pequenas e Médias empresas. Portanto esse método de Gerenciamento de Riscos aparece como mais uma alternativa para auxiliar o projeto em uma implementação bem sucedida.

Outro ponto a ser considerado é que as metodologias mais conhecidas de Gestão de riscos não avaliam os Fatores críticos de Sucesso, que é mais um ponto a ser abordado neste trabalho. Esse trabalho e relevante ao curso de Ciência da Computação, pois cada vez mais os profissionais de TI estão entrando no Mercado de Consultoria, realizando projetos de Desenvolvimento e Implementação de Sistemas ERP.
Objetivos

Objetivo geral

    Desenvolver um plano de gerenciamento de riscos que possa ser implementado em pequenas e médias empresas, visando minimizar riscos, custos, atingindo os prazos previstos, assim como o sucesso do projeto.
Objetivos específicos

· Estudo dos fatores de risco durante os processos de Implementação, tendo como base o Guide to The PMBOK 2004;
· Avaliação do Cliente;

· Preparo da proposta de implementação;

· Análise das atividades antes do início do projeto;

· Preparação do Projeto;

· Realização da Implementação e sua finalização;

· Monitoramento e suporte;

· Pesquisa de ferramentas, técnicas e métodos existentes no mercado para auxiliar o Planejamento do Gerenciamento de Riscos em uma Implementação de Sistema ERP.

Metodologia

     Embasamento teórico para desenvolvimento do anteprojeto, através de pesquisas em sites e leituras bibliográficas. Logo após, elaborar e entregar o anteprojeto.

     Juntamente com a elaboração do anteprojeto, iniciar as pesquisas para o desenvolvimento do TC I.

     Determinar os principais fatores que colaboram para o insucesso de projetos ERP, através de pesquisas em sites e leituras bibliográficas.

     Identificar os principais processos envolvidos durante a implementação de Sistemas ERP, através de pesquisas em sites e leituras bibliográficas.

     Elaborar um estudo detalhado sobre os riscos envolvidos durante a implementação de sistemas ERP, tendo como base os processos propostos pela metodologia ASAP Focus.

     Entrega da redação do TC I.

     Iniciar as pesquisas para o desenvolvimento do TC II.

     Realizar um estudo dos principais métodos, técnicas e ferramentas de Gerenciamento de Riscos de projeto existentes no mercado, juntamente com uma pesquisa realizada com gerentes de projetos, onde será feita uma análise de como é aplicado o gerenciamento de riscos de implementação, identificando pontos positivos e negativos.

     Após, irá se propor e desenvolver um Plano de Gerenciamento de Riscos em implementação que auxilie as empresas de sistemas de informação, tendo como características a análise, a priorização das atividades e a objetividade.

     Em seguida se dará início ao desenvolvimento do Plano, que posteriormente deverá ser implementada em empresa ainda não definida.

     A validação deste Plano será feita com a colaboração de Gerentes de projetos experientes.
     Entregar o texto e apresentar o trabalho para a banca.

Cronograma

Trabalho de Conclusão I

1º Elaborar e entregar o anteprojeto.

2º Iniciar o desenvolvimento do TC I.

3º Determinar os principais fatores que colaboram para o insucesso de projetos ERP.

4º Identificar os processos envolvidos durante a implementação de Sistemas ERP.

5º Elaborar estudo detalhado sobre os riscos existentes durante a implementação.

6º Entregar a redação do TC I.
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	Março
	abril
	Maio
	junho
	julho

	1º
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	5º
	
	
	
	
	

	6º
	
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II

7º Iniciar o desenvolvimento do TC II.

8º Realizar pesquisa dos métodos, ferramentas e técnicas de identificação de riscos.

9º Propor e modelar o Plano de Gerenciamento de Riscos.

10º Desenvolver o Plano.

11º Implementar o Plano.

12º Entregar e apresentar o TC II.
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	setembro
	Outubro
	novembro
	dezembro
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	9º
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